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Resumo 

A esporotricose é uma zoonose emergente e de distribuição mundial causada 

pelo fungo do gênero Sporothrix spp. O Brasil concentra o maior número de 

casos de infecções humanas e animais do mundo, com surtos urbanos 

associados especialmente ao S. brasiliensis, espécie de maior virulência. O gato 

doméstico é a espécie mais susceptível a quadros infecciosos e desempenham 

um papel crucial na disseminação do fungo, desenvolvendo lesões cutâneas 

ulcerosas e, geralmente, disseminadas, com alta carga fúngica. Alterações 

laboratoriais são frequentemente observadas em felinos infectados, tornando 

relevante a identificação de correlações no perfil sanguíneo desses animais e a 

busca por marcadores que indiquem o agravo das lesões. Este estudo avaliou 

70 prontuários de gatos diagnosticados com esporotricose e que possuíam 

exames laboratoriais em suas fichas de atendimento. O método de análise de 

componentes principais foi utilizado para reduzir a dimensionalidade dos dados 

e correlacionar as variáveis mais relevantes. Ademais, o modelo de regressão 

logística binária foi empregado para desenvolver um modelo preditivo 

relacionado à evolução dos tipos de lesões cutâneas observadas na 

esporotricose felina. Entre variáveis hematológicas e bioquímicas analisadas, a 

proteína plasmática total foi identificada como um importante marcador 

prognóstico de agravo em infecções cutâneas associadas ao fungo Sporothrix, 

sobretudo em sua forma disseminada. 

 

 

Palavras-chave: Fungo; gatos; lesões cutâneas; proteínas; Sporothrix. 
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Abstract  

Sporotrichosis is an emerging zoonotic disease with global distribution, caused 

by fungi of Sporothrix genus. Brazil reports the highest incidence of human and 

animal infections worldwide, with urban outbreaks predominantly associated to 

Sporothrix brasiliensis, the most virulent species. Cats are particularly susceptible 

to infection and play a key role in fungal transmission, frequently developing 

ulcerative and disseminated cutaneous lesions associated with high fungal 

burden. Infected cats commonly exhibit abnormalities in blood profile, 

underscoring the importance of identifying correlations in blood analytes and 

searching indicative markers of lesion progression. This study evaluated 70 

clinical charts of cats diagnosed with sporotrichosis and with blood analyses 

included on the records. Principal component analysis was applied to reduce data 

dimensionality and identify significant correlations. Additionally, binary logistic 

regression was employed to develop a predictive model related to cutaneous 

lesions evolution in feline sporotrichosis. Among hematological and biochemical 

variables analyzed, total plasma protein concentration was identified as a 

potential predictor for cutaneous infections caused by Sporothrix species, 

especially in the disseminated pattern. 

 

 

Key words: Cats; fungus; proteins; skin lesions; Sporothrix. 
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1 Introdução 

A esporotricose é uma micose subcutânea causada pelo fungo do gênero 

Sporothrix spp. A doença é endêmica em diversas regiões do mundo, sendo o 

Brasil o país com o maior número de casos notificados. O fungo habita o solo, 

matéria orgânica em decomposição e vegetação, sendo sua incidência 

crescente em áreas urbanas e periurbanas. É considerada uma zoonose com 

alto impacto na saúde pública, devido aos seus aspectos epidemiológicos 

estarem ligados a áreas com alta densidade populacional e condições sanitárias 

precárias. Os gatos apresentam papel crucial na propagação do fungo, sendo a 

espécie com maior suscetibilidade a infecção. 

O fungo é fortemente adaptado a regiões de clima tropical e subtropical, 

tendo maior prevalência na última década em estados do sudeste e sul do Brasil, 

como: Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. O 

Paraná enfrenta um aumento nas notificações em gatos nos últimos anos, 

evoluindo de 363 casos em 2020 para 3.290 (2023). A maior incidência está 

localizada na capital Curitiba e região metropolitana, principalmente em bairros 

periféricos e de menor estrutura habitacional. 

No contexto clínico, a esporotricose felina apresenta manifestações 

clínicas variadas que podem incluir lesões nodulares, ulceradas e geralmente de 

aspecto granulomatoso, com grande potencial de disseminação sistêmica. Afeta 

principalmente a região da face, cervical e membros. A propagação ocorre 

sobretudo por meio de arranhões e/ou mordeduras, sendo relacionado à alta 

incidência de animais com acesso a rua, machos, adultos e não castrados. A 

vigilância epidemiológica e o diagnóstico precoce são essenciais para evitar a 

disseminação e reduzir a morbidade associada à doença. 

A confirmação da infecção fúngica pode ser realizada por diferentes 

métodos diagnósticos, como: análises citológicas, culturas fúngicas, 

histopatológicos e testes sorológicos ou moleculares. Exames de triagem, como 

análises hematológicas e provas bioquímicas, são importantes para a avaliação 
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diagnóstica inicial e no acompanhamento do tratamento dos pacientes 

diagnosticados com esporotricose. 

Por ser uma doença emergente de impacto zoonótico e pela facilidade do 

S. brasiliensis em causar novos surtos e epidemias entre gatos domésticos, a 

identificação de correlações no perfil da resposta sanguínea desses animais 

poderia auxiliar na definição de um prognóstico inicial para o indivíduo, contribuir 

para o desfecho clínico mais favorável dos animais doentes e, no contexto da 

saúde única, diminuir o impacto de transmissão zoonótica dos gatos no ciclo 

epidemiológico do fungo. Além disso, o desenvolvimento de modelos de predição 

de doenças, especialmente zoonóticas, contribuem na identificação de padrões 

clínicos e epidemiológicos, além de possibilitar a implementação de medidas 

preventivas que mitigam riscos à população e aos animais.  
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